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Livro de
cabeceira

com Célia Cris Silva



Meu livro de cabeceira, que marcou minha vida e estou

sempre revendo, revisitando e relendo partes, é “Mulheres

que correm com lobos – mitos e histórias do arquétipo

da mulher selvagem'', de Clarissa Pinkola Estés.

Clarissa é uma psicóloga junguiana e contadora de

histórias que usa contos ancestrais, folclóricos, lendas

e contos de fadas para mostrar de que forma as mulheres

selvagens (conectadas com seus instintos naturais, sua

essência) foram e continuam sendo domesticadas,

podadas, sufocadas e o quanto isso tem sido danoso

para elas. 

Por meio dos contos, Clarissa nos faz ver o que não

víamos e compreender por que agimos de determinadas

maneiras. As análises dos contos são elucidativas e

transformadoras. Por vezes um soco no estômago.

Esse livro entrou em minha vida na metade da década de
1990. Foi a primeira vez que pude constatar o quanto os
contos podem ser curativos e o quanto refletem estados
da alma. O impacto foi tamanho em mim que não consegui
terminar o livro. Foi uma leitura iniciada e interrompida
por muitas vezes.

As reflexões que Estés propõe, a partir dos contos, em
alguns momentos chegaram a me causar falta de ar. Eu me
reconheci muito no que ela escreveu.

Hoje compreendo o que os contos e a elucidação do que
eles simbolizavam causaram em mim. Foi um tsunami
emocional. Só consegui retomar o livro e ler do início
ao fim nos anos 2000. Depois que consegui ver o que
antes me negava a enxergar, a leitura fluiu.



CELIA CRIS SILVA
EM "A MULHER

ESQUELETO"



Usei um dos contos em minha dissertação do mestrado
e uso vários deles em rodas de leitura. Fiz até a
contação do conto “A mulher esqueleto” num evento
para mulheres “dançantes e uivantes” (é um de meus
contos favoritos da vida!) e estou sempre retomando
a leitura — ora dos contos, ora das reflexões.

Foi uma leitura transformadora (e dolorosa também),
que me trouxe algo valioso: a descoberta do poder
terapêutico dos contos. Daí em diante, meu olhar ficou
mais sensível para isso e acredito que essa leitura foi
responsável pelo início de meu despertar para a
biblioterapia e a mediação de leitura.



A retomada dessa leitura vem acontecendo ao
longo dos anos em grupos de estudo, de
discussão e arteterapia. A cada vez que releio, os
contos adquirem sentidos mais profundos,
acompanhando meu processo de
amadurecimento. A Célia que leu aos 30 anos não
é a mesma que está relendo aos 55 anos. Acredito
que continuarei relendo o livro até minha
partida deste mundo, pois ele me renova, me
alimenta e me ajuda a ver a mim mesma e ao que
me rodeia, compreendendo melhor de que forma
estabeleço relações com o mundo. E o melhor:
tudo por meio da leitura aprofundada de
contos, mitos e lendas!

Célia Cris Silva nasceu em Santos (SP),
Desde pequena é apaixonada por livros. Fez dessa paixão profissão: foi
revisora e depois editora de livros por mais de 25 anos.

Tornou-se escritora de literatura infantil, contos, microcontos e
também é autora de livros didáticos e paradidáticos. Já ganhou até um
prêmio Jabuti! 

Célia tem dez livros de literatura infantil publicados, um de "contos
para a maturidade" e um monte de originais aguardando na gaveta. Mas
ela sabe que tudo tem seu tempo e aprendeu a esperar...
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Quando pequeno adorava desenhar. Eu ficava na casa da
minha avó depois da escola e, como não tinha muito o que
fazer, meus avós me colocavam para fazer várias atividades,
desde ajudar nas tarefas domésticas até exercícios
artísticos. Minha avó aproveitava os momentos em que eu
estava desenhando para também pintar algumas frutas e
paisagens.

Meu sonho era usar a tinta preta que ela usava, lembro que
era um pouco fedida, mas ficava muito bonita no papel — era
um tal de nanquim. Como era uma tinta que manchava a
roupa muito fácil, ela não deixava eu usar. Mas, um dia de
tanto eu insistir, ela falou que a gente ia fabricar a minha
própria tinta com café. Estranhei no começo, mas depois
percebi que o café sobre o papel ficava muito bonito
também.

Aproveitando a minha memória de infância deixo a “receita”

para você fazer sua própria tinta com café em casa:

Faça a seguinte receita de café coado: 25g de café moído
para 150ml de água; 
Separe esse café em potes ou tampas, e utilize água para
diluir e criar diferentes tonalidades;
Escolha sua arte e solte sua criatividade;
Para fazer o efeito de aquarela, comece a pintura
utilizando os tons mais claros e depois vá para os mais
escuros — espere a secagem da tinta para passar uma nova
camada;
Após a secagem do desenho, fique à vontade para utilizar
canetas ou outras tintas para finalizar sua arte.

Como preparar
1.

2.

3.
4.

5.

Folha de papel grossa; 
Café bem concentrado; 
Água para diluição do café; 
Pincel com cerdas macias;
Potes ou tampas;
Tintas e canetas (opcional).

Materiais

Obs: Espere a secagem da tinta para passar uma nova camada.
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“Catálogo” é a nova coluna do Era Uma Zine, onde
vamos trazer trabalhos artísticos de artistas que
têm tudo a ver com a proposta de cada edição.
Para esse número selecionamos o trabalho da
artista italiana Giulia Bernardelli, que usa o café
para construir lindas ilustrações e que pode servir
de inspiração para suas pinturas em casa.

https://www.instagram.com/bernulia/




Para conhecer mais sobre a artista, é só clicar no
seu nome para acessar seu Instagram.
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